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O BICENTENÁRIO de Campinas. O Estado de são Paulo. São Paulo, 

05 set., 1939. 

O bi-cenfenario de..n 

^[itsCampinas ^ 
A região de Campinas, antea ds 

ser povoada. íol longamente pal- 
milhada pelos que, sahindo de São 
Paulo, procuravam as minas aurl- 
feras de Goyaz. Todo o roteiro que 
liga os numerosos centros, polo 
valle do Mogy Ouassu", íol deti- 
damente explorado pelos bandei- 
rantes, mas nenhum houve que se 
Interessasse por aquella zona, a 
ponto de construir casa. abrir cul- 
tura e viver por alll. Os homens 
passavam, descansavam, encanta- 
vam-se das campinas, e no dia se- 
guinte amanheciam de bagagens 
arrumadas, como se o pouso nada 
fosse além de um simples Inciden 
te na Jornada, õ 0 

As jazidos, porém, como os ho- 
mens, também se cansam. Goyaz, 
como Cuyabá e Minas Goraes, uni 
dia perdeu a producçuo e esgotou- 
ec. As populações aventureiras, nu- 
merosíssimas, sentindo afrouxar o 
unlco élo que as ligava ao solo, re- 
gressaram daquellas distancias. As 
povoações e garimpos estlolaram-ee 
no abandono.., 

A época das minerações, que 
despovoara a capitania dc B. Pau- 
lo, terminara. 

Só então os homens começaram 
» achar graça naqucllas campinas 
amenas, a noroeste de B. Pauto, 
algumas léguas depois de Jundla- 
hy. 

Sem velos de ouro. sem pedras 
preciosas, a terra aqui nada podia 
cfferecer de facü aos avcnturelroo 
elém da sua privilegiada fertilida- 
de e rapidez de communlcações, 

Knsalaram-se a pecuária e a 
agricultura, num melo geographloo 
propicio a ambas «3 aetlvldades. 
Venceu a agricultura, mais acees- 
slvel ao pobre e sobretudo mais 
rendosa. 

Cerca de 1770 cortaram-se as pri- 
meiras eannas com animadora pno- 
duccío. Os habitantes redobraram 
o trabalho no trato do solo ubcr- 
rlmo. Cahlu a lenda de que a can- 
na de assucar só produzia compen- 
«adoramente nos arredores de Itu". 

Casas de pau a pique e telha 
van foram surgindo desordenadas, 
desalinhados, & margem dos cami- 
nhos Irrequietos, ã medida que o 
PAsducto se alastrava. Rasgaram- 
se cercados e roços. Constmlram- 
te moendas e alamblquea... 

A povoação Ia em tanto progres- 
so que Jâ ssntla necessidade de 
uma egreja. 

Dia um vclto aphorlsma. que os 
pedidos do espirito costumam vir 
depois que o despensa se encheu; 
cm Campinas, porém. & primeira 
vlst» parece que casa regra falhou. 
Assim, relatando petição doa cam- 
pineiros, que desejavam egreja o 
padre, o vjjario de Jundlahy m- 

escriptura de do- te de bens de raiz que rendam ao 
menos seis mil réis anaualmente 
para reparação c fabrica da capei- 
la, que Intentam, tomem., etc" 

Não conta 0 -Almanaque à« 
Campinas", de 1300, de onde tira- 
mos estas notas, se voltaram ou 
oao os suppiicantes. com petição 
e escrlptura. ao Julgamento do 
Prudente vigário de Jundlahy. Af- 
flrma apenas que o arraial teve pa. 
rocho — Frei Antonlo de Padua — 
« qual, depois de benzer o novo 
templo, nelle celebrou a primeira 
mfa a " de Julho de 1773 

Azevedo Marques refere que nes- 

em 357^10° f
7
re8UeZla se «rimava em 357 moradores, reunidos em 61 

íogos. Sessenta e uma casas ror- 

aeumT™ Um nUCle0 elaborador ae uma grande cidade 
As moradias 8e agrupavam na ho- 

je chamada "Campinas Velha" 1 
Pfdco progresso, ao redondo lo 

173
P70rdorOVlBfi0 dC No™mbro de 1.07 do governador Castro Mendon- 

T' 8 freSmeE"i de Campinas foi ^vada a vllla, com o nome dc a 
< os, cm homenagem a d. Cario- 

ta joaqulna, por aQuelle tem 

a no Brasil, na companhia 
«O seu real marido. D. João VI 

tef TS 03 tr8ÇOS mals ^"en- tes da chronlea campineira, no pe- 
Jtodo que vae da fundação até o 
final do século XVIIX. e de eus 
tentamos dar um pequeno resumo 


